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            A maior tragédia da história da aviação brasileira – a queda do vôo 1907 da GOL no meio da floresta amazônica, na altura da Serra do Cachimbo, rumo a Brasília - parece não ter fim.  Agora os desdobramentos acontecem não mais tanto com o resgate dos corpos e a atenção e informação aos parentes e amigos das vítimas como com a intolerância e conflitiva beligerância em relação às causas do desastre.  

            Parece ponto pacífico que o segredo da culpa do acidente que matou 154 pessoas entre tripulantes e passageiros não reside na caixa preta do Boeing da Gol, mas sim no Legacy, pequeno jato norte americano, que desligara seu “transponder” e não recebeu então as mensagens da torre de controle para baixar de altitude a fim de não entrar em colisão com o avião que vinha em sentido contrário. 

            Avião e pilotos estão então retidos e detidos no Brasil por liminar concedida este sábado pelo desembargador João Mariosi, do STF.  A grita no país do norte já se faz ouvir: exigência de que liberem os pilotos, reivindicações para que os pilotos americanos evitem sobrevoar espaço aéreo de países onde possa lhes acontecer coisas semelhantes, etc. As famílias das vítimas acompanham de perto e por meio de advogados o desenrolar do processo.  No caso dos pilotos do Legacy serem inocentados, entra em risco o pagamento das indenizações que a empresa americana deveria pagar às famílias das vítimas.            

A ninguém no Brasil e mesmo no mundo deixou de emocionar o brutal acidente com o vôo 1907 da Gol.  As circunstâncias do acidente, a falta de informações sobre o mesmo, o desespero dos parentes das vítimas exibido pela mídia, tudo isso mobilizou e entristeceu nossos corações e molhou nossos olhos.

            Com o acidente da Gol, com um avião novo em folha, de uma companhia jovem e vencedora, faturadora de milhões de reais e cada vez mais procurada pelo preço acessível de seus vôos que só fazem crescer nos céus brasileiros, a morte nos tocou a todos de perto.  Muitos de nós já estivemos, estamos ou poderíamos estar na rota Manaus-Brasília. E, portanto, cada um de nós é passageiro potencial do vôo 1907. Outros conhecemos por dentro as longas esperas por um ente querido em aeroportos vários e a angústia com atrasos e falta de notícias sobre vôos que se aguardam e tardam em anunciar-se.

            É evidente que nenhuma indenização por mais alta que seja, ou mesmo a punição dos culpados poderá consolar aqueles e aquelas que perderam seus entes queridos e agora sofrem desesperadamente com o lento processo de resgate e identificação dos corpos.  Para tal tragédia, para tal dor, só quem pode dar algum conforto é Deus em sua misericórdia, consolando os corações. 

            A tragédia aérea do 1907, no entanto, nos relembra algumas coisas de central importância em nossa vida, das quais podemos tirar algumas lições.   A primeira é nossa fragilidade; é a provisoriedade de tudo que forma o tecido do cotidiano.  Saímos de casa correndo, estressados, com mil coisas para fazer.  E o avião cai e o tempo acaba.  E tudo que parecia tão indispensável e urgente se desmancha no ar juntamente com os sonhos e os esforços dos que tinham pressa e agora não mais a têm. E muito do que não será feito porque não mais estamos ali para fazê-lo mostra sua verdadeira face de não tão urgente assim e de poder ser deixado para depois.

            A segunda é a importância de fruir e desfrutar cada segundo com aqueles a quem amamos.  Diante de um avião que cai e ceifa repentinamente 155 vidas que importam as discussões que deixamos inacabadas, as raivas que sentimos, os rancores e ressentimentos?  Tudo isso – nos damos conta diante do irremediável vazio causado pela ausência – é tempo roubado ao amor, ao afeto, ao dom oblativo de si mesmo pelo bem do outro e em seu favor. 

            A terceira e mais importante é a responsabilidade que nos cabe a todos enquanto sociedade de cuidar daqueles que ficaram e sofrem a dor de estar vivos depois que perderam seus entes queridos. Os meios de comunicação nos têm permitido a cada dia acompanhar a via sacra dos parentes, esposas, mães, irmãos e amigos dos que voaram além do tempo no 1907.  Verdadeira provação é esta interminável espera, este velório prolongado e sem cadáver, esse luto inabitado, essa ausência prenhe de incerteza e dor.  

            Os passageiros e tripulantes do vôo que mergulhou para sempre na Serra do Cachimbo vivem plenamente agora, em Deus.  Não sofrem mais e nenhuma dor pode alcançá-los.  Mas aqueles e aquelas que os amam estão vivos na história, com a sensibilidade em carne viva esperando a chegada e o reconhecimento de corpos que amaram, que beijaram e acariciaram.  

            Os vivos têm urgência de enterrar seus mortos queridos para poderem recomeçar a viver e a superar a dor e o luto.  Cabe às instancias competentes envidar todos os esforços possíveis para que o resgate e identificação dos corpos se faça da maneira mais rápida e indolor.  E que as informações sejam passadas àqueles que esperam em meio ao luto e às lágrimas de forma ao mesmo tempo eficiente e delicada. E que as responsabilidades sejam apuradas e os culpados punidos. Todo cuidado e toda atenção é pouco com esses que sofreram e sofrem tanto com essa perda.  Enterrar os mortos é uma obra de misericórdia reconhecida inclusive pela tradição da Igreja.  Mas cuidar dos vivos é tarefa perene de toda comunidade, povo ou nação que se quer digno da denominação de humano. 
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